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Nova estrutura de carbono: dura 
como pedra, elástica como borra-
cha
	 Aço. Muitos foram os metais e ligas cobiçados e 
disputaA relação entre estrutura atômica e propriedades 
macroscópicas é uma das principais áreas de interesse da 
Engenharia de Materiais. A organização dos átomos pos-
sui relação direta com suas características mecânicas, óp-
ticas, térmicas, elétricas, etc. Assim, a compreensão das 
estruturas dos materiais passa a ter suma importância 
para a busca de um novo material para determinada apli-
cação.

A Mineração e o 
Meio-Ambiente

Acontece na USP: O desa-
fio da violência de gênero 
na Universidade

Neymar e a su-
pervalorização 
do futebol
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Convite
Quer entrar para a equipe e 
escrever para o Dois Marte-
los? Entre em contato pelo 
e-mail do jornal ou com al-
gum membro da equipe!
Todos são bem-vindos a 
ajudar!

Contato
jornal2martelos@gmail.com

Realização

9ª Edição

Tiragem
Para essa edição, foram impressos 100 exemplares do 
Jornal Dois Martelos, na gráfica da Escola Politécnica.

	 Essa edição traz muitas discussões sobre a comunidade uspiana, como 
a questão das cotas sócio-raciais, violência de gênero no campus e a questão dos 
estudos. O que você pensa sobre a decisão das cotas para alunos de escola públi-
ca, comunidade afrodescendente e indígena? Será que essa decisão da USP terá 
o impacto esperado para essas comunidades? Será que a qualidade do ensino 
sofrerá alguma mudança? Já não somos mais vanguardistas dessa questão, então, 
porque não nos informar sobre o que os pioneiros já observaram?
	 Em um país em que acontecem 10 estupros coletivos ao dia, você acha 
mesmo que a USP está imune aos abusos, de qualquer escala, contra as mulheres 
e que não devemos discutir tais assuntos? Pois bem, nesse mês de Agosto, no 11º 
aniversário de criação da lei Maria da Penha, a USP abrigou um seminário, entitu-
lado: “Enfrentando a violência de gênero: o desafio da USP”.
	 E seus estudos, como vão? Muito se fala da saúde mental na Poli, mas às 
vezes isso pode até soar um pouco “mimado” para algumas pessoas, que veem os 
amigos que “não aguentam o tranco”. O problema pode não ser psicológico para 
alguns, mas algo que envolva a forma como encaramos os estudos e a frustração 
decorrente de um estudo deficiente deflagra os transtornos psicológicos que pre-
senciamos. Nessa edição propomos um método de organização dos seus estudos, 
que podem te ajudar a vencer essa barreira.
	 Mas não pense que essa edição trata apenas dos assuntos filosóficos. 
Na coluna “Acontece no CMR” elencamos as atividades que o CMR está tratan-
do atualmente, como a SEMM, o Regando Sonhos, CMR vai à escola e o retorno 
triunfante – e mais que esperado – da mesinha de doces. 
	 Aproveite para ficar em choque com as cifras da contratação do Neymar 
pelo PSG. Se a mudança de clube para o jogador não tem nada a ver com o dinhei-
ro, podemos concluir que realmente ganhar experiência não tem preço! Se você 
como engenheiro formado tiver um salário de R$ 100 000,00 por MÊS, depois de 
92 anos você terá ganhado o que o Neymar ganhará em 1 ano no PSG. Ser o me-
lhor aluno da Poli deve ser mesmo o caminho do dinheiro.
	 E no mundo acadêmico: Carbono na área. Quando perguntarem para 
vocês quais são as aplicações do carbono, podemos citar além do carvão do chur-
rasco e o grafite do lápis, o carbono vítreo.
	 SEIS passos da felicidade: nossa Masterchef Nathália KT escreveu delicio-
samente um passo a passo delicioso de ler da forma mais deliciosa do Carbono: o 
carboidrato! Nada menos do que uma receita de nhoque (facinho de fazer numa 
reunião com os amigos da facul)
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 Acontece no CMR

Victor Castro
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

53ª SEMM - A semana acadêmica 
mais antiga do Brasil está chegan-
do! Entre os dias 18/09 e 22/09, 
você poderá participar de pales-
tras, minicursos, visitas técnicas, 
estudos de caso, mesas redondas, 
atividades de RH e apresentações 
de projetos de iniciação científica. 
São diversas opções para comple-
mentar sua formação e prepará-lo 
para o mercado de trabalho. O 
tema da 53ª SEMM será “os re-
flexos da pesquisa no mercado de 
trabalho”. Não deixe de compare-
cer!

D4 - A festa foi um sucesso! Rea-
lizada em conjunto com AEQ, CEE 
e CEN, a melhor festa funk univer-
sitária teve um ótimo público e 
fechou o primeiro semestre com 
chave de ouro. Obrigado a todos 
que compareceram!

CMR Vai à Escola - O projeto está 
mais ativo do 
que nunca! 
Neste ano, já 
fomos ao Men-
del, ao Cursi-
nho da Poli e à 
ETEC Guaracy 
Silveira para 
mostrar aos 
estudantes um 
pouco sobre 
os cursos de 
Engenharia de 
Materiais, Me-
talúrgica e de 

Minas. Ainda iremos 
ao Arquidiocesano e 
ao Bandeirantes nas 
próximas semanas.

Regando Sonhos - A 
edição do primeiro 
semestre do Regan-
do Sonhos ocorreu 
na Casa Cristã do 
Idoso, que fica próxima ao P3 da 
USP. Organizamos uma pequena 
Festa Junina para os idosos, com 
quadrilha, bingo e muita comida. 
O evento foi um sucesso e a troca 
de experiências com eles foi muito 
enriquecedora! A casa está preci-
sando de doações; então, se você 
interesse em ajudar, pode entrar 
em contato com a equipe do Jor-
nal Dois Martelos.

Mesinha - Ela voltou! Agora, além 

  Festa Junina na Casa Cristã do Idoso.

dos salgados, você tem diversas 
opções para matar a sua fome. Na 
mesinha do CMR, você encontra 
pipoca, balas, salgadinhos, bola-
chas, chocolates e muito mais, 
tudo por preços acessíveis. Mais 
um motivo para você frequentar o 
centro acadêmico mais antigo da 
Poli!
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 Acontece na USP
	 Em fevereiro de 2017, o In-
sitituto Datafolha, o Instituto Avon 
e o Fórum Brasileiro de Seguran-
ça Pública realizaram a pesquisa 
“Visível e Invisível: a vitimização 
de mulheres no Brasil”, revelan-
do dados alarmantes da situação 
feminina também no ambiente 
universitário. De acordo com o le-
vantamento, a cada hora, 503 bra-
sileiras foram vítimas de agressão 
física em 2016 e 10% das jovens 
brasileiras já foram assediadas fi-
sicamente em transporte público. 
Sendo a Universidade um “micro-
cosmo” da sociedade, refletindo 
muitas de suas tendências, a vio-
lência de gênero é, infelizmente, 
presente em ambientes como a 
USP. Assim sendo, de acordo com 
o mesmo levantamento, cerca de 
67% das alunas de instituições 
públicas ou privadas afirmam ter 
passado por algum tipo de violên-
cia de gênero e 28% reconhecem 
ter sofrido violência sexual.
	 Estes dados e diversas de-
núncias na universidade inflama-
ram as discussões acerca da te-
mática da violência de gênero na 
Universidade, mobilizando coleti-
vos feministas e a própria institui-
ção com campanhas, debates e ca-
nais de denúncia. Deste modo, no 
dia 10 de agosto, 11º aniversário 
da Lei Maria da  Penha, o Escritó-
rio USP Mulheres realizou o semi-

nário “Enfrentamento 
à violência de gênero: 
o desafio da USP”.
O evento foi aberto 
com a coordenadora 
do USP Mulheres, a 
Professora Eva Alter-
man Blay e um vídeo 
sobre a definição de 
consentimento. O cur-
ta faz uma interessan-
te analogia com uma 
xícara de chá, e coloca a definição 
de consentir ou não de uma forma 
tão simples quanto aceitar ou não 
uma bebida: 
	 “Se, ao oferecer uma xícara 
de chá, a pessoa responder ‘hum, 
não tenho certeza se eu quero’, 
então você pode fazer um chá para 
ela... ou não. Mas tenha em men-
te que ela pode não querer tomar 
o chá. Agora vem a parte impor-
tante: se ela não quiser o chá, não 
a faça 
beber”.
	
P o s t e -
r i o r -
mente, 
f o r a m 
a p r e -
s e n -
t a d o s 
c a s o s 
concre-
tos de 
violência a fim 
de exemplificar a situação univer-

sitária e foram levantados impor-
tantes dados. No Instituto de Ge-
ociências da USP, ainda em 2014, 
uma pesquisa revelou que 69% 
das alunas já sofreram algum tipo 
de assédio por parte de alunos. 
75% das alunas do Instituto de Re-
lações Internacionais já passaram 
por alguma situação machista no 
curso, de acordo com dados de 
2015. Além disso, foram expostos 
alguns cartazes de festas e even-

tos que exemplificavam casos de 
objetificação feminina.

   Eva Alterman Blay no Seminário.

  Isabela Diniz Gonçalves Gualtieri no Seminário.

O desafio da violência de gênero na Universidade
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	 Em seguida, o seminário 
concentrou-se em buscar solu-
ções para tais casos de violência 
no contexto universitário sob di-
ferentes perspectivas. O evento 
contou com a presença de profes-
soras, alunas, funcionárias e até 
promotoras. “É difícil admitir que 
esses fatos ocorram num ambien-
te que é de excelência intelectual. 
Sempre há uma justificativa muito 
bem construída para disfarçar e 

esconder os casos de violên-
cia”, comentou a professora 
Sonia Seger Pereira Merce-
des, que atua como pesqui-
sadora no Instituto de Ener-
gia e Ambiente (IEE) da USP.
	 Em um espaço de maioria 
masculina, as alunas da Es-
cola Politécnica não deixam 
de sofrer as consequências 
deste panorama. De acordo 
com uma das participantes 
do coletivo feminista Poli-
técnicas (R)existem, Júlia 
Sanches, são recebidas de-

núncias envolvendo tanto alunos 
quanto professores. Uma situa-
ção recorrente em denúncias na 
página do coletivo é relacionada 
ao comportamento de profes-
sores durante a aula com piadas 
machistas, slides preconceituosos 
e comentários como os do tipo 
“esta área da engenharia é mui-
to difícil, mas hoje em dia temos 
até mulheres trabalhando nela”. 
As denúncias envolvendo alunos 
são mais diversificadas, mas mes-
mo assim, as de assédio físico se 

O coletivo feminista Politécnicas (R)exis-
tem recebe denúncias de violência contra 

as mulheres do meio politécnico.

destacam em quantidade. “É mui-
to comum ouvirmos situações do 
tipo ‘ele não respeitou o meu não 
e me beijou por eu ser bixete’ ou 
‘ele não me deixou fazer alguma 
coisa por ser mulher’, além de ca-
sos mais sérios que necessitaram 
de um maior acompanhamento e 
até intervenção policial”, explica 
Júlia.
	 Em relação à coleta de 
dados, foi explicado que a maior 
dificuldade apresentada é o ano-
nimato: “a maioria esmagadora 
das denúncias é anônima. Então 
não sabemos quantas denúncias 
vieram da mesma aluna. Além dis-
so, estamos tentando levantar da-
dos com a ajuda da diretoria com 
relação ao número de mulheres 
formadas na Escola ao longo dos 
anos, por exemplo. Neste pro-
cesso, a diretoria tem sido nossa 
maior parceira”.
	 No caso de uma situação 
de assédio e violência, Júlia expli-
ca que é muito importante buscar 
apoio, e o canal da página do fa-
cebook do coletivo está sempre 
disponível para qualquer amparo. 
“É possível entrar em contato co-
nosco anonimamente em nosso 
forms, mas pedimos que, em situ-
ações mais sérias, a denúncia não 
seja reportada anonimamente 
para que possamos ajudar de for-
ma mais direta e eficiente. Tam-
bém é possível procurar qualquer 
uma das meninas do Politécnicas 
(R)existem, pois estamos total-
mente abertas para dar qualquer 
apoio.”

Evento realizado pela secretaria USP mulheres reuniu alunas, professoras, diretoras 
e promotoras para discussão da violência de gênero na universidade.

Isabella Duchêne
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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Novidades na área - PMI
A Mineração e o Meio-Ambiente
	 Quando um aluno de en-
genharia de minas responde a 
famigerada pergunta “ que curso 
você faz?” , a resposta costuma 
ser seguida de “e o que se faz nes-
sa área?”. Isso porque,  embora 
a mineração seja um dos setores 
mais importantes da economia 
brasileira, pouco sabemos sobre 
ela. Sabemos que os materiais que 
usamos no cotidiano vieram de al-
gum lugar. Sabemos que a mine-
ração é a área que visa tirá-los da 
terra e fazer com que cheguem a 
indústria. Todo o resto, entretan-
to, é obscuro para a maioria dos 
brasileiros.
	 Tendemos a achar que as 
minas são grandes buracos, ou 
grandes túneis (como aquela dos 
7 anões da Branca de Neve). E 
dessa concepção, parte uma con-
jectura: a mineração polui. Afinal, 
não é possível que algo com aque-
la cara não afete profundamente 
o meio ambiente. É óbvio que 
toda atividade humana que bus-
ca utilizar recursos naturais para 
algum fim impacta a mãe-nature-
za de alguma forma, no entanto, 
esse impacto nem sempre é per-
manente e pode ser minimizado.
No caso das minas, há inúmeros 
casos de regiões que foram alvo 
de alguma atividade de extração 
mineral e depois foram recupera-
das. A pedreira Firpavi, na divisa 

entre São Paulo e Guarulhos, por 
exemplo, foi mineração de quart-
zito para produzir areia para cons-
trução civil. Encerrou suas ativida-
des na segunda metade dos anos 
80 e hoje a região foi aterrada e 
teve sua topografia recuperada 
com sucesso.
	 As pedreiras são um bom 
exemplo de como as consequ-
ências da atividade mineradora 
(com um destaque à poluição vi-
sual de que todos sempre se re-
cordam) podem ser minimizadas. 
Isso porque, diferente de outros 
materiais, os que são destinados à 
construção civil devem ser extraí-
dos próximos aos grandes centros 
urbanos. Afinal, são requeridos 
em abundância e tê-los por perto 
diminui os custos com o transpor-
te. No entanto, conforme as cida-
des crescem, é natural que o es-
paço tomado por essas pedreiras 
precise ser reocupado, e para isso 
basta que a topografia da região 
seja recuperada.
	 Bom, sabemos que uma 
mina não precisa ser uma mina 
para sempre, que essas áreas po-
dem sim ser usadas para outras 
atividades. Mas de todo jeito, elas 
não ocupam um espaço enorme? 
Não, não mesmo. As áreas que são 
perfuradas são bastante pontuais, 
ocupam uma porção pequena do 
espaço. Até porque, mesmo no 
Brasil, um dos países mais ricos em 

minérios do mundo, não se sai en-
contrado nada de importante em 
qualquer lugar. Carajás , uma das 
cidades mais ricas em depósitos 
de ferro e dona de uma diversida-
de absurda de minérios (há quem 
diga que se pode encontrar a tabe-
la periódica inteira por lá), não é 
nada comparada a grandes fazen-
das do agronegócio. De cima, é só 
uma mancha num fundo verde. 
	 Aliás, o agronegócio, que-
ridinho da economia brasileira e 
um dos maiores exploradores de 
recursos naturais no nosso país, 
causa impactos muito maiores ao 
meio ambiente do que a minera-
ção. Seja devido à ocupação de 
territórios gigantescos, seja pela 
compactação do solo provinda da 
criação de gado, seja pelo esgota-
mento do solo, seja pelas queima-
das e tudo mais. É uma atividade 
que faz os ambientalistas olharem 
torto? Definitivamente. Mas gera 
muita riqueza muito grande para 
o país. E diferente da mineração, 
normalmente essa riqueza é bem 
mal distribuída.
	 As empresas que exploram 
jazidas costumam ser gigantes 
como a Vale, antiga estatal Vale do 

Imgaem de uma pedreira.
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Rio Doce e que hoje ocupa as uma 
das primeiras posições no ranking 
de maiores mineradoras do mun-
do. Sendo assim, é de se esperar 
que os grandes executivos e acio-
nistas ganhem uma fatia maior do 
bolo, só que o trabalhador comum 
é beneficiado também. Antes de 
investir em grandes máquinas 
para perfuração e coleta, centros 
de beneficiamento, profissionais 
para coordenar todos esses pro-

cessos ( para quem ainda não 
sabia a resposta para pergunta lá 
do início do texto, é por aqui que 
o engenheiro de minas atua), as 
empresas precisam investir em in-
fraestrutura . E isso significa cons-
truir estradas, ferrovias, portos, 
moradias para os trabalhadores. 
Em suma, desenvolver cidades e, 
por consequência, gerar empre-
gos em diversos setores para di-
versos profissionais. 
	 Não é difícil citar exemplos 
de cidades que só existem por con-
ta da mineração: Ouro Preto (anti-
ga Vila Rica), Diamantina (observe 
os nomes, eles já provam meu 
ponto), Itabira (um tipo de forma-
ção mineral foi nomeado em ho-
menagem a essa cidade, que tam-
bém foi lar de Carlos Drummond 
de Andrade), Mariana (eu sei no 
que você está pensando, já trato 
sobre isso) em Minas Gerais, Volta 
Redonda no Rio de Janeiro. É claro 
que isso não quer dizer nada com 
relação ao impacto ambiental, 
mas se ele existe não é em vão.
	 Para os leitores que esta-
vam se mordendo pensando que 
isso não seria tratado nesse texto, 
aí vai. Sim, existem grandes desas-
tres ambientais como o de Maria-

na. O rompimento da barragem da 
Samarco foi tão disseminado na 
mídia que era de se esperar que 
manchasse ainda mais o nome da 
mineração. Entretanto, vale lem-
brar que, embora tenha sido um 
acidente bem trágico (a enxurra-
da de lama devastou o distrito de 
Bento Rodrigues e espalhou cerca 
de 62 milhões de metros cúbicos 
de rejeitos), foi sem precedentes. 
Nunca vimos um acidente de mi-
neração tão grande. Até porque, 
eles são bem raros. As empresas 
costumam se precaver muito bem, 
pois a multa é bem cara: o Ibama 
e os governos de Minas Gerais e 
Espírito Santo aplicaram 68 mul-
tas, que totalizam cerca de 552 
milhões de reais, à Samarco (que 
para quem não sabe, é controla-
da através de uma joint-venture 
entre a Vale S.A. e a anglo-austra-
liana BHP Billiton, cada uma com 
50% das ações da empresa).
	 Em 2 anos desde o ocorri-
do, a empresa ainda não pagou a 
multa inteira e vem tentando re-
correr às decisões judiciais, mas o 
Ibama, por exemplo, deixou bem 
claro que não vai adiantar. O órgão 
de preservação natural negou de 
forma definitiva todos os recursos 
da Samarco. Não há muito tam-
bém a que recorrer, as 
leis são bem sólidas. 
Leis? Sim, caro leitor, 
há muitas instituições 
que buscam implantar 
leis ambientais e uma 
série de procedimen-
tos jurídicos à ativi-
dade mineradora. É o 
caso do DNPM (Depar-
tamento Nacional de 
Produção Mineral) e 
da CETESB (Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo 
. Não é interessante para ninguém 
que desastres como o de Mariana 
aconteçam, e muito provavelmen-
te não acontecerão de novo tão 
cedo. Quanto aos danos ambien-
tais, muitos são definitivos, mas os 
que não são serão minimizados. É 
o mínimo que se pode fazer. 
	 Um outro episódio recente 
envolvendo mineração pode ser 
citado aqui. Em abril de 2013, a 
maior mina do mundo, a Bingham 
Canyon, em Utah nos EUA, foi víti-
ma de dois grandes derramamen-
tos, que se assemelham a erup-
ções vulcânicas. Desastres como o 
de Mariana não são exclusividade 
do Brasil. E é muito provável que 
não se escute mais falar sobre 
esse ocorrido, pois a empresa res-
ponsável não deixou que os danos 
se estendessem. Não houveram 
mortes e hoje a mina segue fun-
cionando normalmente.
	 O que estou tentando 
mostrar, não é que as empresas 
não têm culpa de nada ou que 
esses desastres não têm tanta 
importância assim, mas sim que 
acidentes ambientais podem 
ocorrer na exploração de recursos 
naturais (em qualquer país), que 
as empresas não saem impunes e 

Imagem de Carajás, vista de cima.

   Barragem do Fundão, após o rompimento.
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que há sempre uma tentativa de 
minimizar os danos. Não se pode 
julgar a mineração como um todo 
com base em alguns acidentes ao 
longo da história. 
	 Por fim, cabe lembrar que 
a mineração brasileira está entre-
gue nas mãos de excelentes pro-
fissionais (a engenharia de minas 
na Escola Politécnica da USP é o 
melhor curso de engenharia do 
Brasil e o 25° curso de engenharia 

de minas no mundo). Que, embo-
ra cause alguns impactos ao meio 
ambiente (como qualquer outra 
atividade humana), traz muitos 
benefícios. Que ainda que uma 
área pouquíssimo conhecida, é 
bem interessante e vale uma pes-
quisada no Google.

Bingham Canyon, em Utah, Estados Uni-
dos.

Jefferson Ramirez
1° ano de Engenharia de Minas

Novidades na área - PMT

	 A relação entre estrutura 
atômica e propriedades macros-
cópicas é uma das principais áreas 
de interesse da Engenharia de Ma-
teriais. A organização dos átomos 
possui relação direta com suas 
características mecânicas, ópticas, 
térmicas, elétricas, etc. Assim, a 
compreensão das estruturas dos 
materiais passa a ter suma impor-
tância para a busca de um novo 
material para determinada aplica-
ção.
	 Nesse contexto, o carbo-
no merece um destaque espe-
cial. Por possuir uma grande va-
riedade de espécies alotrópicas 
(ou seja, compostos do mesmo 
elemento, mas com organização 
atômica distinta), esse elemento 
é um didático exemplo da relação 
entre microestrutura e proprie-
dades macroscópicas. O clássico 
exemplo é a comparação grafite 

Nova estrutura de carbono: dura como pedra, elástica como 
borracha

Esse carbono vítreo comprimido apresenta ligações típicas do diamante 
(em vermelho) e outras típicas do grafeno (em preto).
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X diamante: enquanto o primeiro 
possui carbonos com hibridação 
sp², de modo a formar estruturas 
lamelares fracamente unidas, o 
segundo apresenta hibridação sp³, 
formando a resistente estrutura 
de um dos materiais mais duros 
do mundo.
	 Contudo, não é só de gra-
fite e diamante que vive o carbo-
no. Atualmente, é conhecida uma 
grande variedade de compostos 
alotrópicos de carbono, como os 
fulerenos, os nanotubos, o grafe-
no, entre outros. Para Meng Hu 
e outros pesquisadores envolvi-
dos no projeto, das universidades 
de Yanshan (China) e Carnegie 
Mellon (EUA), a estrutura que lhes 
atraíram o interesse foi o carbono 
vítreo.
	 Um dos principais desafios 
para a produção de materiais para 
aplicações industriais, atualmen-
te, é o balanço favorável entre re-
sistência, elasticidade e peso. Para 
aplicações na indústria aeroespa-
cial, por exemplo, a produção de 
materiais com elevada resistência 
às condições extremas a que são 
submetidos foguetes e aviões, 

considerável elasticidade para evi-
tar deformações plásticas e baixo 
peso é o sonho de pesquisadores 
da área. O carbono surge, então, 
como um promissor candidato e a 
equipe de Hu realizou uma grande 
contribuição para esse objetivo.
	 O grupo de pesquisado-
res desenvolveu um material de 
carbono que possui a dureza de 
uma pedra e a elasticidade de 
uma borracha. Como isso é pos-
sível? A resposta está na microes-
trutura! Ao aplicar aquecimento e 
pressões extremamente elevadas 
(milhares de vezes maiores que a 
pressão atmosférica), ocorreu a 
mudança da hibridação sp² para 
a sp³ em alguns trechos da estru-
tura, através da união de algumas 
camadas de carbono em determi-
nados pontos. Assim, foi formado 
um material sem periodicidade a 
longo alcance, mas com uma es-
trutura cristalina de curto alcance, 
de modo a possuir regiões simila-
res ao grafite (bastante elástico) e 
regiões parecidas com o diamante 
(extremamente duro). Essa união 
de estruturas culminou em uma 
mistura de propriedades: o mate-

rial produzido possuía a leveza dos 
materiais de carbono, a elasticida-
de do grafite, a dureza do diaman-
te e, de quebra, ainda conduzia 
eletricidade!
	 Já se sabia que a aplicação 
de elevadas pressões no carbono 
vítreo produzia a alteração das li-
gações sp² para sp³, mas o proces-
so era reversível, e a aplicação da 
pressão a elevadas temperaturas 
levava à transformação completa 
para diamante. A visão inovadora 
de Hu e de sua equipe, portanto, 
foi o aquecimento a temperaturas 
moderadas, a fim de obter um re-
sultado intermediário.
	 Apesar das inúmeras áre-
as de aplicação para o material, a 
equipe não se arriscou a fazer uma 
lista de possíveis usos para a nova 
estrutura. Os próximos passos, se-
gundo os pesquisadores, será es-
tudar a utilização do material para 
aplicações da indústria aeroespa-
cial.

Exemplos de estruturas mistas para o carbono vítreo comprimido.

Victor Costa
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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 Entretenimento
Neymar e a supervalorização do futebol

Com o dinheiro que vai ganhar em Paris, Neymar não poderia deixar de sorrir

	 Não há quem não saiba 
da grande novidade do futebol 
mundial: Neymar deixou o Barce-
lona - clube em que se destacou 
como um dos principais jogadores 
do planeta e formou, com Messi e 
Suárez, um trio de ataque históri-
co - para assumir o protagonismo 
no Paris Saint-Germain, da França. 
É natural que tal acontecimento 
tome conta dos noticiários pelo 
Brasil, já que envolve a principal 
estrela da seleção brasileira, mas 
há outro fator que torna a trans-
ferência ainda mais importante e 
impressionante: os valores envol-
vidos.
	 É comum que os contratos 
de estrelas dos esportes coletivos 

incluam uma cláusula de rescisão. 
Suponhamos, para exemplificar, 
que o clube A queira adquirir um 
atleta que pertence ao clube B. 
Se o valor da cláusula de rescisão 
do jogador for pago pelo clube A 
ao clube B, este último não tem 
o direito de recusar a proposta e 
a transferência passa a depender 
apenas do acerto entre o clube A 
e o atleta. É aí que entra o primei-
ro valor exorbitante da compra 
de Neymar: a cláusula de rescisão 
estipulada em seu contrato era 
de inacreditáveis 812 milhões de 
reais. O valor foi pago pelo time 
francês e não houve nada que o 
Barcelona pudesse fazer.
	 Se a transferência envol-
veu um valor tão absurdo, é na-

tural que o salário de Neymar 
também seja astronômico. O bra-
sileiro deve receber do PSG cerca 
de 110 milhões de reais por ano, 
e estima-se que o pai de Neymar, 
que gerencia sua carreira, terá di-
reito a 146 milhões de reais pela 
assinatura do contrato. São quan-
tias fora do normal e inimaginá-
veis há poucos anos: em 2016, o 
francês Paul Pogba foi da Juven-
tus para o Manchester United por 
389 milhões de reais e sua compra 
foi a mais cara da história até que 
Neymar o desbancasse. Em ape-
nas um ano, o valor da transferên-
cia mais cara da história do futebol 
aumentou em mais de 100%.
	 O caso de Neymar é, por 
motivos óbvios, o que mais cha-
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ma a atenção no mercado, mas é 
possível notar que diversos times 
têm gastado muito mais dinheiro 
que o normal em 2017. Alguns 
exemplos: o Manchester City gas-
tou 148 milhões de reais no jovem 
goleiro Ederson, do Benfica; o Li-
verpool desembolsou 155 milhões 
de reais em Mohamed Salah, da 
Roma; e o Arsenal pagou ao Lyon 
193 milhões de reais pelo atacante 
Alexandre Lacazette. São valores 
muito altos para jogadores que 
ainda não estão consolidados no 
futebol mundial, apesar de apre-
sentarem grande potencial.
	 A UEFA, entidade que orga-
niza o futebol europeu, deu sinais 
de preocupação com gastos exor-
bitantes e irresponsáveis ao criar, 
em 2010, o Fair Play Financeiro. 
Resumidamente, é uma regra que 
impede que os clubes tenham 

grandes dívidas e proíbe que eles 
gastem muito mais do que arre-
cadem, sob pena de exclusão das 
principais competições do conti-
nente. A ideia, apesar de boa, não 
tem se mostrado muito efetiva, já 
que os gastos não param de cres-
cer.
	 Não parece estranho que, 
com a existência dessa regra, o 
PSG tenha conseguido realizar a 
compra de Neymar sem ser puni-
do? De fato, o clube francês não 
poderia realizar essa transação 
em condições normais. A solução 
encontrada pelo clube foi simples: 
em vez de pagar a quantia direta-
mente ao Barcelona, o PSG depo-
sitou os 812 milhões de reais na 
conta de Neymar e foi o próprio 
jogador que pagou ao Barcelona 
o valor da sua cláusula de resci-

são, fazendo com que a transação 
não seja contabilizada para o Fair 
Play Financeiro. Isso mostra a fra-
gilidade da regra, que precisa ser 
reestruturada para funcionar. En-
quanto isso não acontecer, clubes 
como o PSG seguirão gastando de 
forma irresponsável.
	 O dinheiro é cada vez mais 
determinante no futebol e isso 
é ruim para o esporte. O abismo 
existente entre clubes ricos e o 
resto tende a aumentar, e a com-
petitividade cai. Resta, ao menos, 
esperar que Neymar dê conta da 
sua enorme responsabilidade 
como principal jogador do PSG e 
chegue à Copa de 2018 no auge 
de seu futebol.

Victor Castro
3° ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

Eu não consigo estudaaaar!!!!
	 A Poli pode ser um grande 
desafio para algumas pessoas em 
muitos quesitos. Aqui você pas-
sa por uma montanha russa de 
sentimentos e acaba facilmente 
destruindo sua auto- estima, bem 
como a forma como você se sen-
te e percebe o mundo, logo no 
primeiro ano. Somam-se a isso 
professores que acreditam que to-
dos os alunos precisam ser “super 
alunos” para que sejam alguém na 
vida, o que não é verdade.
	 Parte de toda essa frustra-
ção é o formato acadêmico de en-
sino e estudo ao qual não estamos 
nem um pouco habituados. Até 
agora ficamos mal acostumados 
com a facilidade e a didática dos 
livros e com os professores do En-
sino Médio, ou pior, do cursinho. 

Quando chegamos à faculdade, 
poucos havíamos aprendido a es-
tudar de verdade e, como disse 
o Alan em um dos parágrafos da 
edição passada, “precisamos rea-
prender a estudar”.
	 Eu sou um desses alunos e 
fui dando tiros no escuro, até co-
meçar a encontrar um caminho. 
Sofri muitas consequências psico-
lógicas que a falta de auto-estima 
e de motivação poderiam ter cau-
sado. De uma “simples” sensação 
de desinteresse pelas disciplinas 
nos primeiros semestres, passan-
do por negação, introversão, des-
motivação, letargia e depressão, 
fui cada vez mais me afundando. 
Zeros após zeros eu fui abando-
nando matérias por me julgar in-
capaz de cumpri-las.

	 Quanto mais o tempo 
passava, mais longe eu me via de 
conseguir alguma coisa. Fui me 
agarrando às matérias em que ti-
nha maior facilidade, até que em 
um determinado momento tive 
que começar a encarar as “bu-
chas”. Foi quando eu procurei aju-
da profissional: nessa época fui 
diagnosticado com TDAH (Trans-
torno do Défcit de Atenção com 
Hiperatividade) e me entupia de 
Ritalina para conseguir ir às aulas 
e estudar. Melhorou? Sim, mas os 
efeitos colaterais (insônia, falta 
de apetite, isolamento social) me 
afastaram do tratamento.
	 Olhando para trás e anali-
sando o panorama, percebi que, 
em mais da metade dos meus 
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anos de Poli, fui tentando tapar 
o sol com a peneira: tentava de-
sesperadamente cursar todos os 
créditos possíveis, com aquela es-
perança de que “nesse semestre 
vai ser diferente”, tendo buscado 
pouquíssima ajuda – seja com ami-
gos, médicos ou psicólogos – para 
fazer a coisa ser, de fato, diferente. 
Todos os dias eu pensava “mas eu 
estudo tanto, como é possível es-
tar indo tão mal?”. Muitas coisas 
faltaram nessa “promessa” de que 
tudo iria melhorar e agora, tendo 
visto que tudo poderia ser dife-
rente, posso afirmar: não é estu-
dar mais que vai fazer você passar 
de todas as matérias, mas estudar 
melhor. COMO?
	 O primeiro passo é: você 
precisa confiar em si mesmo e 
acreditar na mudança. Essa mu-
dança é provada cientificamente 
e se chama “neuroplasticidade”. 
Seu cérebro literalmente muda 
de acordo com seus novos hábi-
tos e leva pelo menos duas sema-
nas para se adaptar à nova rotina, 
criando novas sinapses na rede 
neuronal. Portanto, se quiser mu-
dar, você deve começar já!
Organize-se! Ok, muita gente fala 
isso, mas ninguém te ensina a fa-
zer. Pois bem, tente o seguinte: 
faça um cronograma. Primeiro, 
com o horário de suas aulas; de-
pois, com alguns horários para 
estudar de fato as disciplinas – fa-
zer um resumo das aulas do dia, 
fazer exercícios, provas antigas, 
etc – de modo que você separe de 
8h a 12h por dia para os estudos, 
afinal, sua profissão é estudante 
e sua jornada deve ser de pelo 
menos 8h. Esse é seu novo com-

promisso com os estudos. Dessa 
forma, você vai perceber que, in-
felizmente, seu horário é limitado 
e para fazer algumas coisas e você 
deve abrir mão de outras… Entrar 
para algum grupo de extensão ou 
fazer uma IC? 
	 Não é só de deveres que 
vivemos: o horário de almoço – 
das 11:00 às 13:00 para alguns – é 
um momento para se desligar das 
atividades da faculdade. Use esse 
período para, além de almoçar, 
conversar com os amigos sobre 
assuntos diversos, que não se re-
lacionem à Poli. Evite qualquer ati-
vidade intelectual nesse período, 
afinal é um momento de pura des-
contração. Terminadas as horas 
reservadas para a Poli, você deve 
simplesmente parar todas as suas 
tarefas acadêmicas e fazer outra 
coisa – esporte, leitura recreativa, 
desenho, música ou qualquer ou-
tra. É como se agora a Poli fosse 
uma empresa e você precisasse 
se limitar àquelas horas. Depois, 
você seria uma pessoa livre.
	 No balanço geral, você só 
melhorará o aproveitamento do 
seu dia. Você terá estudado bas-
tante, sabendo que você tem um 
horário pra começar e para parar 
de estudar. Você terá algo físico/
visual para ver que tem tempo 
para estudar e para as atividades 

de seu interesse. Além de se or-
ganizar, a ideia de fazer um crono-
grama te ajudará a separar o que é 
a faculdade e o que é a sua vida. 
Quando você já estiver habituado 
com a novidade, faça uma revisão 
do seu cronograma para ajustar 
os horários de estudos de acordo 
com a necessidade. Às vezes você 
destinou 3h a uma disciplina para 
a qual você já notou que precisaria 
no máximo de 2h. Não há nenhum 
problema em fazer esse  tipo de 
ajuste. Evite a rotina: troque o ho-
rário de estudo de uma matéria 
com o de outra quinzenalmente.
	 Resumo da ópera: imagine 
que seu dia na Poli vai sempre co-
meçar às 7:30 da manhã e acabar 
às 18:30. Dentro desse período, 
você deve se dedicar aos estudos, 
fazer exercícios da lista, resumos, 
etc… Depois das 18:30, você faz 
coisas que gosta e esquece a Poli. 
Assista um filme, saia com os ami-
gos, estude música, desenhe, leia, 
enfim. Dessa forma, você vai per-
ceber como é possível conciliar a 
sua vida com a faculdade. Pode 
não se tornar o aluno expoente da 
sala, mas vai deixar de sofrer com 
os estudos de última hora.

Bruno Koseki
Engenharia de Materiais

Precisamos de escritores(as)!
Quer participar do Jornal Dois Martelos? 

Sem problemas, basta falar com alguém da 
gestão do CMR ou com algum membro do 

jornal!
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	 A ideia do vestibular é a de 
um processo seletivo meritocráti-
co. No entanto, ele não o é. Suas 
provas exigem conhecimentos 
que estão na ementa do ensino 
médio mas a minoria da popu-
lação tem acesso a ele, dadas as 
diferenças gritantes entre a qua-
lidade de ensino de instituições 
públicas, que abrigam a maior 
parte dos estudantes, e privadas. 
Além disso, apenas 7% da comu-
nidade discente da USP é compos-
ta por pretos, sendo que 53% da 
população brasileira corresponde 
a pretos e pardos. Esses fatores 
revelam a necessidade de imple-
mentação de medidas que pro-
movam a diversidade e a inclusão 
social no ambiente universitário 
para a construção de uma socie-
dade mais igualitária.
	 No dia 4 de agosto de 
2017, aconteceu uma mudança 
histórica no vestibular da FUVEST: 
o Conselho Universitário da Uni-
versidade de São Paulo aprovou as 
cotas no vestibular para alunos de 
escola pública e pretos, pardos e 
indígenas em todos os cursos. Até 
então, havia apenas ações afirma-
tivas, como o bônus INCLUSP e o 
PASUSP a candidatos oriundos de 
escolas públicas no ensino médio 
e fundamental, respectivamente, 
e a bonificação para os PPI. Assun-
to polêmico, pairam as dúvidas: 
qual é a finalidade dessa medida? 
Não seria ela injusta para com os 
não-cotistas? Quais são os reais 
impactos esperados com a sua im-
plementação?

Sobre as cotas raciais
	 Em 2016, 75,8% dos in-

Cotas na USP
gressantes da USP foram brancos, 
14% pardos, 6,8% amarelos, 3,2%, 
pretos, 0,2%, indígenas. Vamos 
analisar no curso de Medicina, o 
mais concorrido da USP: 79,9% 
dos calouros são brancos, 7,4% 
pardos, 12,1% amarelos, 0,7% pre-
tos e nenhum indígena. É fácil per-
ceber a grande discrepância étnica 
entre os ingressantes e a pergunta 
que não quer calar é: por que a 
maior parte da população – pretos 
e pardos – ocupa a menor porcen-
tagem de vagas?
	 Para ter as respostas, per-
guntamos a Larissa Mendes, mi-
litante e integrante do grupo Poli 
Negra. Segue a entrevista:

Por que adotar o sistema de cotas 
nos vestibulares?
R: As universidades brasileiras pre-
cisam adotar cotas para reparar a 
desigualdade sóciorracial latente 
no ensino superior público. En-
quanto a maior parte dos estudan-
tes brasileiros cursa o ensino bási-
co na rede pública (no estado de 
São Paulo, 80% dos alunos cursam 
a rede pública), as universidades 
públicas são majoritariamente fre-
quentadas por alunos de grandes 
instituições privadas de ensino, 
fazendo com que a universidade 
não cumpra seu papel social. Mui-
tas pessoas questionam se o ideal 
seria ter um ensino público básico 
de qualidade no lugar de cotas, 
mas a questão é que uma coisa 
não exclui a outra: a luta por um 
ensino de qualidade é importante, 
mas vale frisar que, sendo a uni-
versidade pública e gratuita, o ide-
al seria que ainda houvesse cotas 
para a população de baixa renda 

para firmar o compromisso de que 
essa parcela da sociedade não ti-
vesse gastos com ensino.
	 Se cotas sociais já torna-
riam a universidade mais diversa, 
por que então defender cotas ra-
ciais? A resposta dessa pergunta é 
um termo que muitas pessoas não 
pertencentes ao grupo PPI (pretas, 
pardas e indígenas) não enten-
dem: reparação histórica. O Esta-
do brasileiro falhou desde o fim da 
escravidão em integrar as pesso-
as negras à sociedade e, por isso, 
mesmo mais de 50% da população 
brasileira sendo afrodescendente, 
o número de estudantes negros 
em algumas universidades do país 
não ultrapassa 30% dos ingressan-
tes.  Quando se trata da questão 
indígena o quadro é pior, porque 
ainda hoje o Estado mantém uma 
política que favorece o genocídio 
desses povos, de forma que, se-
gundo o Data Folha, um terço das 
mulheres indígenas serão estupra-
das em algum momento da vida 
delas. 
	  Embora a população PPI 
esteja entre as camadas mais po-
bres, sendo contemplada por co-
tas sociais, a questão racial ainda 
favorece pessoas brancas pobres 
em detrimento de pessoas não 
brancas. Um exemplo disso é o 
próprio INCLUSP: segundo da-
dos da própria FUVEST, em 2015 
houve mais ingressantes negros 
por meio da ampla concorrência 
do que com o uso do bônus. Des-
sa forma, a combinação de cotas 
raciais e sociais torna as universi-
dades mais diversas e contempla 
melhor a sociedade brasileira.
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A entrada de cotistas no lugar de 
não-cotistas na Universidade não 
fará com que a qualidade de en-
sino e de profissionais formados 
caia?
R: Muitas pessoas acham que a 
adoção de um sistema de cotas 
abaixaria o nível das universida-
des brasileiras por acharem que 
estudantes cotistas não têm qua-
lidade alta o suficiente para acom-
panhar a graduação. Porém, se-
gundo um estudo da Universidade 
de Brasília, primeira universidade 
brasileira a adotar cotas raciais, os 
estudantes cotistas possuem difi-
culdades nos primeiros anos mas 
depois atingem desempenho igual 
ou superior aos alunos que entra-
ram pela ampla concorrência. Isso 
causa o questionamento de que, 
se eles apresentam desempenho 
igual ou superior ao dos outros 
alunos, talvez cotas sejam desne-
cessárias; mas as cotas não exis-
tem para unificar o desempenho 
desses alunos, e sim para unificar 
as oportunidades que, obviamen-
te, não são as mesmas. Assim, a 
preocupação de que cotas gera-
riam queda do nível da universi-

dade deveria ser a mesma para a 
quantidade talentos que o ensino 
superior público perde todos os 
anos por manter um sistema desi-
gual e excludente de seleção.

A adoção do sistema de cotas re-
presenta a queda da meritocra-
cia?
R: Não se pode falar em merito-
cracia numa sociedade que man-
tém a desigualdade sócio-racial. 
Se partíssemos de uma sociedade 
igualitária, ou seja, que garantisse 
as mesmas oportunidades para to-
dos, as cotas representariam, sim, 
o fim da meritocracia. Entretanto, 
considerando o contexto brasilei-
ro e a forma de que a população 
PPI é marginalizada e empobreci-
da, as cotas representam uma me-
dida de equidade.

O sistema de cotas não é injusto 
para com os não cotistas?
R: E o sistema atual é justo para 
sociedade brasileira? A ideia do 
sistema de cotas não é ser "justa" 
para as camadas mais abastadas 
da população, que têm seus privi-
légios garantidos desde a origem 
desse país. O sistema de cotas 
serve para atender demandas de 

uma parcela da sociedade que 
vive marginalizada e privada de di-
reitos básicos.
	 Como foi citado nas per-
guntas anteriores, o objetivo des-
se tipo de medida afirmativa é 
gerar equidade para a população 
pobre e PPI.

O sistema de cotas não é uma for-
ma de atestar o racismo da socie-
dade?
R: Não, o objetivo não é colocar a 
população preta, parda e índígena 
num lugar de coitadismo e incapa-
cidade. O sistema de cotas ajuda 
justamente a solucionar o proble-
ma do racismo no Brasil; colocar 
pessoas PPI na universidade tor-
nará a graduação menos elitista e 
trará novas visões para o ensino. 
Não é uma forma de privilegiar 
essa população, que sempre es-
teve à margem da sociedade, mas 
sim reparar os anos de descaso do 
Estado brasileiro com a questão 
racial.
	
Quais são as expectativas em re-
lação a essa medida?
R: A expectativa é que a universi-
dade represente de fato a socie-
dade brasileira, ou seja,  que haja 
uma representatividade preta, 
parda, indígena e pobre. Em pou-
co tempo, jovens PPI e periféricos 
poderão ter uma graduação de 
qualidade, transformar o mercado 
de trabalho e, consequentemente, 
mudar a realidade de seus descen-
dentes.

A medida precisa ser provisória 
ou permanente?
R: Antes de afirmar se a medida 
deve ser provisória ou permanen-
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te, precisamos analisar: qual é o 
período  de tempo que considera-
mos para julgar uma medida pro-
visória? Segundo um estudo da 
fundação Lemann de educação, 
uma medida afirmativa demora 
80 anos para, de fato, gerar im-
pacto na sociedade. Ou seja, ao 
implementar cotas na USP hoje, 
demorará 80 anos para que, além 
de estudantes PPI em porcenta-
gem proporcional ao estado de SP, 
tivéssemos também professores 
PPI, um mercado de trabalho com 
mais pessoas PPI escolarizadas e, 
consequentemente, menos pes-
soas pobres e PPI. Assim sendo, 
a medida deve permanecer pelo 
menos nos próximos 80 anos.

O sistema de cotas aprovado é 
condizente com as demandas exi-
gidas pelos movimentos da co-
munidade PPI?
R: As porcentagens aprovadas 
pela USP não são as mesmas pedi-
das pelo Movimento Negro e pelo 
Levante Indígena. Serão destina-
das 50% das vagas para o ensino 
público e 37% desses 50% para 
pessoas PPI. Nosso pedido proto-
colado exigia que houvesse uma 
porcentagem de 17,5% das vagas 
de escolaridade pública (também 
50% do total) destinadas às pesso-
as PPI, 17,5% das vagas destinadas 
ao ensino particular para pessoas 
PPI e 2% das vagas destinadas para 
uma FUVEST adaptada a quem 
não tem português como primei-
ra língua, ou seja, para pessoas de 
comunidades indígenas aldeadas.

	 Larissa Mendes é aluna do 
2º ano do curso de Engenharia Ci-
vil na Escola Politécnica da USP, mi-

litante e integrante do Poli Negra. 
Milita no movimento negro desde 
2012 e participou ativamente na 
luta por cotas deste ano.

Sobre as cotas para estudantes de 
escola pública

	 Em 2016, 34,6% dos apro-
vados no vestibular vieram da 
rede pública de ensino. Sua distri-
buição nas faculdades foi desigual, 

variando de 14,1% (Escola de En-
genharia de São Carlos) a 55,6% 
(Faculdade de Educação), sendo 
que a maioria das faculdades teve 
porcentagens bastante abaixo da 
meta – 50%. 
	 A finalidade das ações afir-
mativas e da adoção do sistema 
de cotas é aumentar a inclusão na 
universidade e seu modelo consi-
dera as discrepâncias entre a qua-
lidade do ensino público e privado, 
almejando compensá-las. Dentre 
as dificuldades enfrentadas pelos 
alunos de escola pública estão a 
pouca disponibilidade de tempo 
e sua decorrente impossibilida-
de de dedicar-se exclusivamente 
aos estudos e a necessidade de 
entrar no mercado de trabalho, 
somados à desmotivação, ao des-
conhecimento e ao valor da taxa 
de inscrição. Todos esses fatores 
contribuem para a baixa porcenta-
gem de inscritos no vestibular: em 
2016, por exemplo, apenas 32,7% 
dos inscritos na FUVEST vieram de 
escolas públicas, mas, em contra-
partida, 30,9% dos matriculados 
provêm do sistema público de en-
sino, ou seja, 94,5% dos inscritos 

foram aprovados. 
	 As atuais ações afirmativas 
aplicadas, o INCLUSP e PASUSP, 
contribuem muito para a inclusão 
de estudantes de escolas públicas 
ao ambiente universitário, mas a 
meta ainda está longe de ser al-
cançada. “Se considerarmos que 
cerca de 140 mil pessoas realizam 
a prova, entãoo isso significa 47,6 
mil alunos de escolas públicas ins-
critos. Mas se anualmente 360 

mil alunos se formam no ensino 
médio público em São Paulo, isso 
quer dizer que apenas 13% deles 
se inscrevem no nosso vestibular”, 
avalia o pró-reitor de Graduação. 
A adoção do sistema de cotas tam-
bém tem o objetivo de estimular a 
inscrição de estudantes de escolas 
públicas no vestibular, já que, por 
terem cotas, eles se sentirão mais 
confiantes para prestar o vestibu-
lar.

A importância da diversidade no 
meio acadêmico
	 Uma dúvida que fica para 
muitas pessoas é "por que adotar 
o sistema de cotas?". A resposta é 
curta mas longe de ser simples: ao 
adotar-se o sistema de cotas, es-
pera-se que a Universidade fique 
mais inclusiva, democratize o en-
sino público, aumente a diversida-
de étnica e cultural e possibilite o 
acesso ao ensino superior a pesso-
as de classes sociais mais baixas, 
impactando na redução futura das 
desigualdades socioeconômicas 
na população brasileira.
	 Há quem afirme que a qua-

Relação de estudantes de escola pública inscritos e matriculados na FUVEST. Retirado 
de: http://jornal.usp.br/especial/wp-content/uploads/jornal_da_usp_especial_inclu-
sao.pdf



Dois Martelos São Paulo, Agosto de 2017

15

lidade dos cursos oferecidos pela 
universidade tende a cair devido 
ao ingresso de alunos cotistas e 
que supostamente não têm a base 
completa exigida no vestibular. 
Na Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, que adotou o sistema 
de cotas há mais tempo, fez-se 
um estudo comparando o desem-
penho de candidatos cotistas e 
não-cotistas, demonstrando que 
o desempenho deles é tão bom 
quanto ou até melhor do que o 
destes. Já a respeito do desempe-
nho acadêmico de alunos cotistas, 
o professor Felipe Tarábola, vice-
-diretor da Escola de Aplicação da 
USP, afirma: “uma vez ultrapassa-
da essa barreira do vestibular, o 
que começa a contar são outras 
variáveis. Muitos alunos de escola 

pública que ingressam na univer-
sidade conseguem elaborar suas 
dificuldades nos cursos e investem 
naquilo, com uma dedicação para 
suprir dificuldades de habilidades, 
de bagagens cobradas nos diferen-
tes cursos”.
	 Em relação ao sistema me-
ritocrático, o ingresso na univer-
sidade é uma questão de mérito 
mas também de oportunidade.
Aqueles que obtiveram um bom 
rendimento no vestibular têm 
mérito em sua conquista, isso é 
inegável, contudo é preciso consi-
derar as diferentes oportunidades 
que cada um dos concorrentes 
teve para alcançar seu objetivo. Se 
todos tivessem as mesmas opor-
tunidades, será que haveria a ne-
cessidade de se adotar o sistema 

de cotas? Só quando houver equi-
dade social e étnica será possível 
falar em meritocracia verdadeira; 
até lá, medidas para se combater 
as desigualdades serão necessá-
rias.
	 O ambiente universitário 
forma mais do que profissionais 
para o mercado de trabalho: for-
ma os seres humanos que vão 
compor a maior parte da socie-
dade e os futuros líderes do país. 
A diversidade é essencial para a 
formação cidadã e é somente con-
vivendo com as diferenças que se 
poderá entendê-las e respeitá-las. 

Nathália Kikuti Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

	 Nhoc nhoc nhoc. Todo 
mundo adora nhoque e dizem por 
aí que, se você comer uma prata-
da dessa no dia 29 do mês e puser 
uma nota de 100 dinheiros sob o 
prato, vai atrair sucesso financeiro 
para o seu futuro! Em tempos de 
crise, vale (quase) tudo, né não?
Para preparar um nhoque gostoso, 
você vai precisar de:
● 6 batatas
● 1kg de farinha de trigo
● 1 ovo
● 3 colheres de sopa de margarina
● 2 colheres de chá de sal
● 0,5 colher de café de noz mosca-
da (pó ou ralada)
● Aproximadamente 1,5L de mo-
lho (branco, ao sugo, bolonhesa, 
..., o que preferir!)
● Uma panela de pressão supimpa
● Uma vasilha grandinha

● Um garfo ou amassador de bata-
tas, se tiver
● Uma colher de sopa
● Água até cobrir as batatas na pa-
nela de pressão
● Uma escumadeira ou peneira 
grande para retirar as bolinhas de 
nhoque da água
●  Um (ou dois) refratário(s)

Primeiro passo: lave as batatas, 
corte-as ao meio e coloque-as para 
cozinhar na panela de pressão 
com água durante 10 a 15 minutos 
(tempo contado a partir do mo-
mento em que ela começar a chiar 
- fazer um "tchhhhhhhhhhhh"). 
Depois disso, coloque água em 
uma panela grandona para ferver.

Segundo passo: essa fase requer 
cuidado! Depois de cozinhar as 
batatas, retire-as da água (com 

cuidado!), molhe-as com água 
corrente e tire a casca enquanto 
estão mornas. Com o auxílio de 
um garfo ou de um amassador de 
batatas, amasse-as até virarem 
um purezão. Acrescente o ovo, a 
margarina, o sal e a noz moscada.

Terceiro passo: hora da meleca! 
Acrescente a farinha de trigo aos 
poucos, misturando sempre. A 
massa estará no ponto ideal quan-
do estiver prestes a desgrudar da 
vasilha (pode ser que sobre fari-
nha!). Enquanto dá uma respira-
da, acenda o forno e preaqueça-o 
a 240ºC.

Quarto passo: é hora de prepa-
rar as bolinhas do nhoque! Sobre 
uma superfície enfarinhada, faça 
"cobrinhas" de massa, de aproxi-
madamente 1 dedão de diâmetro, 

Desvendando a cozinha: nhocando
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e pique com 1 dedão de distância 
entre cada corte. O resultado serão 
várias "bolinhas". Quando juntar 
umas três mãos cheias, coloque as 
bolinhas na água que você deixou 
esquentando, que a essa altura já 
deve estar fervendo. As bolinhas 
tenderão a ficar na superfície, en-
tão empurre-as para baixo a fim 
de cozinharem por inteiro. Deixe 
assim por alguns minutos (em tor-
no de 5 minutos, geralmente, mas 
é bom pegar uma bolinha e expe-
rimentar para ver se não está crua 

por dentro). Se estiverem cozidas, 
retire-as da água, deixando o líqui-
do escorrer dentro da panela. As-
sim que a água escorrer todinha, 
coloque as bolinhas no refratário. 
Repita o processo até o(s) refratá-
rio(s) encher(em).

Quinto passo: rumo à finalização! 
Quando terminar de cozinhar a 
massa do nhoque, cubra-a bem 
com molho e misture gentilmente 
para não amassar. Se couber mais 
molho depois, pode colocar que 

fica bão! Salpique queijo ralado 
em cima (bastante!) e leve ao for-
no para gratinar. Depois, se quiser, 
passe o maçarico que vai subir um 
aroma muito gostoso!

Sexto passo: tá pronto! Tire uma 
foto bonita, poste no Facebook 
e/ou Instagram com a hashtag 
#AprendiNoDoisMartelos e deli-
cie-se!

Nathália Kikuti Tagusagawa
2º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica

	 M e u 
nome é Isabela 
Vasconcellos e 
em julho parti-
cipei junto com 
a Jady Auada, o 
Rodrigo Viana, 
o Arthur Alber-
tini e a Paloma 
Rocha da Metal-
Cup, no meio da 
Sibéria! Fomos 
chamados pelo 
Professor Lenz 
para formar o 
time que repre-
sentaria o Brasil 
nessa compe-
tição, que até 
então não era 
conhecida pelo 
departamento.
	 O MetalCup é um campe-
onato que acontece dentro de um 
evento maior, o Biryusa. Esse even-
to é um acampamento, com dura-
ção de uma semana, que acontece 

no meio de uma ilha no rio Enisej, 
que corta a cidade de Krasnoyarsk, 
na Rússia. O propósito do acam-
pamento é reunir jovens profissio-
nais de várias áreas, criando um 
ambiente descontraído e cheio 

de atividades 
para a troca 
de conheci-
mentos. Cada 
área profis-
sional, então, 
forma um 
time. Nós fa-
zíamos parte 
dos Metalur-
gistas. Além 
do Brasil, 
m eta l u rg i s -
tas de outros 
países foram 
convidados, 
como a Índia, 
a Jamaica e 
a China, que 
infelizmente 
não pôde ir. 
Havia tam-

bém a equipe dos ecologistas, dos 
advogados, dos economistas e por 
ai vai.
	 Durante o dia, tinham vá-

Metal Cup: o campeonato da metalurgia
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rias atividades e palestras que fa-
ziam parte da competição entre 
esses grandes times. Em geral, 
nossa rotina era a seguinte: Acor-
dávamos as 7h para participar da 
Reunião Geral, em que todo mun-
do dançava em ritmo de ginástica 
(como eu disse antes, era bem 
descontraído) para despertar”. 
Depois, tomávamos café da ma-
nhã e em seguida participávamos 
de duas palestras. Os temas, em 
geral, tinham alguma relação com 
a metalurgia e com o meio am-
biente.
	 Uma coisa importante de 
ser mencionada é que ninguém 
falava inglês, além dos jamaicanos 
e de nós. Mas como eles previram 
um certo problema na comunica-
ção, contrataram uma tradutora 
para cada um dos países, nossas 

queridas Ludmila e Galina. Elas 
eram muito eficientes e muito 
simpáticas. Mas fazer a tradução 
simultânea de uma palestra cheia 
de termos técnicos é bem compli-
cado, então acabávamos perden-
do bastante conteúdo do que era 
apresentado.
	 Por volta das 13h, almoçá-
vamos no bandejão russo e assis-
tíamos mais palestras.  Depois, no 
final da tarde, cada time tinha suas 
atividades individuais. No nosso 
caso, era a MetalCup. O campe-
onato, que tinha outras fases de 
seleção para os russos no começo 
do ano, contava com a disputa de 
projetos ecológicos entre países; 
no caso desse ano, Rússia, Brasil e 
Jamaica. No primeiro dia de cam-
peonato, apresentamos a ideia do 
nosso projeto por alguns minutos 
e ela foi avaliada pelos jurados (o 
Prof. Lenz fez parte dessa equi-

pe). Com as críticas 
recebidas, apri-
moramos o nosso 
projeto para apre-
sentá-lo novamen-
te no dia seguinte.
	 Depois da 
última apresenta-
ção, todos os pro-
jetos foram avalia-
dos pelos jurados, 
e como resultado 
(que foi mantido 
em segredo por 
tempo demais) ga-
nhamos o prêmio 
de projeto mais 
ecológico, mas aca-
bamos em segundo 
melhor projeto na 
classificação geral. 
Esse resultado nos 
deu o direito de 

ganhar a taça para levar pra casa! 
Para finalizar a competição, foram 
formados novos times, com inte-
grantes de cada país, para criar 
um novo projeto, que misturasse 
as ideias apresentadas nos outros 
dias.
	 Foi uma experiência ines-
quecível! Além de turistarmos um 
pouco por Moscou e Dubai (nos-
sa escala, que teve duração de 10 
horas), conhecemos pessoas in-
críveis do outro lado do mundo. 
Tivemos a chance de discutir os 
diferentes problemas que envol-
viam a área metalúrgica em cada 
um dos países e trabalhamos em 
equipe para pensar em métodos 
de resolver esses problemas.

Isabela Vasconcellos
4º ano de Engenharia de Metalúr-

gica
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 Gerson Responde
Tem alguma dúvida sobre a Poli? Está com vergonha de fazer alguma pergunta com 
medo de ser zoado? Mande suas questões para nós, que garantimos que o Gerson e 

outros veteranos vão te responder da forma que você merece!

CMR Quizz
Vamos treinar ai, galera? As respostas estarão na próxima edição, mas se quiser saber a lógica que levou 
a ela, fale com o Caio. 
1) Uma república foi fundada em 2007. 
2) Bee movie. 
3) Se a USP fosse Westeros, onde seria King’s Landing?
Respostas da edição anterior: 1 – Totem na entrada da Bio; 2 - Relógio solar; 3 – CA da Farma. 

1) O que falta na mesinha 
do CMR? 
• Gerson: Todo mundo pagar uhu
• Bardá: Troco.
• Bella: Milho.
• Isap: Chiclete que não seja la-
xante.
• Fábio: Camel.
•Felipe: O beijo do Rehem
• Teco: Coca-Cola. Tem que ter 
Coca em todo lugar do CMR, inclu-
sive na mesinha.

2) Se a gestão do ano que 
vem fosse formada por 
personagens de Game 
of Thrones, quem seria o 
Presidente e por quê?
• Gerson: Game of Thrones? Já 
pode falar que o anão morre?
• Kiwi: Hodor.
•Arthur: Não assisto Game of 

Thrones e apoio um Gérson Res-
ponde menos seletivo e elistista. 
• Caio: Verme Cinzento, porque 
ele dá conta do trabalho.  
• Champs: Eu voto no Paulinho 
presidente por sua bela atuação 
como a muralha

3) A P1 está chegando, 
indiquem séries pros 
amiguinhos. 
• Gerson: Pergunta sobre séries, 
agora é papo sério. Sherlock é 
sempre uma boa pedida, mas 
se quiser algo mais leve, veja 
Brooklyn Nine-Nine.
• Arthur: Sherlock, óbvio.
• IsaV: How I met your mother, 
Modern family e Friends. 
• Conan: Close enough.
• Caio: Um maluco no pedaço.
• Dinei: Cálculo do Possani.
• Champs: Rick and Morty e Na-

ruto, porque sua gama de memes 
aumenta em 167%. 

4) Sou bixo e tenho interesse 
em fazer Iniciação Científi-
ca, como chegar no profes-
sor(a)?
• Gerson: Só manda a real que 
você quer fazer uma IC, os profes-
sores adoram alunos para serem 
escravos.
• Kiwi: “Oooi, sumido!”
• IsaV: “Sou bixo e tenho interesse 
em fazer Iniciação Científica”, não 
é tão difícil. 
• Bruno La Valle: “Você nasceu 
dia 10 de outubro? Porque você é 
10/10.”
• Júlia: Só chega do seu jeito, mas 
vai em todos os professores, al-
gum vai gostar de você.

Caio Nogueira
3º ano de Engenharia de Materiais/

Metalúrgica
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